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Dia 20, às 10h, na Praça da Sé
Assembleia Geral em defesa da aposentadoria e da Previdência Social

Companheiros na BCS e na 
Mahle estão na luta por uma 

aposentadoria digna 

página 3
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A primeira turma do ano 
do Curso Sindicato e Cidada-
nia iniciou as aulas na última 
segunda-feira, 11, na Escola 
Livre para Formação Integral, 
“Dona Lindu”, em Diadema. 
O curso, obrigatório para 
quem quer se matricular nos 
cursos oferecidos em parceria 
com o Senai, foi reformulado 
para se alinhar à indústria 
4.0.  As aulas são ministradas, 
em geral, pelos formadores 
voluntários dirigentes ou ex 
dirigentes   dos Metalúrgicos 
do ABC. 

“Foi necessário fazer essa 
reformulação para que o 
conteúdo ficasse mais focado 
nas relações de trabalho e se 
aproximasse desse novo pro-
cesso produtivo que precisa-
mos estudar, a indústria 4.0”, 

destacou a diretora executiva 
dos Metalúrgicos do ABC, 
responsável pela Formação, 
Michelle Marques. 

“O curso Sindicato e Cida-
dania é um instrumento mui-
to importante na formação, 
não só profissional, mas tam-
bém cidadã dos trabalhado-

res e trabalhadoras, já conso-
lidado como uma atividade de 
sucesso e que constantemente 
passa por reformulações. Ele 
ajuda a entender o que está 
por vir e quais os instrumentos 
para lidar com esses desafios”, 
reforçou. 

Nessa primeira aula os 

alunos discutiram o conceito 
do trabalho, a transforma-
ção da natureza por meio 
da interação do homem e a 
formação social. Na próxima 
segunda-feira, serão estuda-
das as revoluções industriais, 
com foco voltado para a mo-
dificação dos sistemas produ-
tivos e o impacto que tiveram 
na sociedade da época. 

O conteúdo passa tam-
bém pela industrialização no 
ABC, destacando a formação 
operária no Brasil e lembra 
que a classe operária já existia 
antes das montadoras, quan-
do a região já era um polo 
industrial.  Ao todo serão seis 
encontros com a participação 
média de 150 alunos, divi-
didos em 6 turmas, em três 
horários diferentes. 
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#ÉCrimeSim
O STF retomou ontem o julga-
mento sobre a criminalização da 
homofobia e da transfobia que 
teve início na quarta-feira.

Comissão Arns
A Comissão de Defesa dos Direitos Humanos Dom Paulo Evaristo Arns, formada 

por 20 intelectuais, juristas e ex-ministros de governos democráticos, será lançada 
na próxima quarta-feira, dia 20, às 11h, na Faculdade de Direito da USP, no Largo 
São Francisco, em São Paulo. A entidade vai atuar para impedir retrocessos e na 
proteção dos direitos humanos no Brasil. 

Caso GM
A prefeitura de São Caetano 
planeja conceder incentivos fiscais 
à GM mediante o investimento da 
montadora e, consequentemente, 
um aumento da produção e de 
geração de empregos. 

Privatização da Eletrobras
Pela 1ª vez o Tribunal Superior 
do Trabalho julgou como abusiva 
uma greve de trabalhadores con-
tra a venda de uma companhia 
estatal à iniciativa privada. 

Frente de oposição
Em parceria com mais de 50 
entidades, políticos de oposição 
lançaram a Frente Parlamentar 
Mista em Defesa da Democracia 
e dos Direitos Humanos. 

Quanto Vale?
Um documento da Vale já previa, 
em outubro de 2018, os gastos 
com uma eventual ruptura da 
barragem de Brumadinho (MG), 
inclusive as possíveis mortes. 

Reformulado, 
curso Sindicato 

e Cidadania 
se alinha à 

indústria 4.0

Diante dos retrocessos 
sociais e trabalhistas pro-
movidos pelo processo de 
globalização liderado pelas 
grandes empresas transna-
cionais que se acentuou nos 
anos 90 do século passado, a 
OIT (Organização Interna-
cional do Trabalho) lançou 
uma campanha pela globali-
zação de direitos. 

A campanha teve como 
um dos resultados mais im-
portantes a adoção em 1999 
do conceito de Trabalho 
Decente, definido como tra-
balho de qualidade em condi-
ções de liberdade, equidade, 
segurança e dignidade  hu-
mana, como condição para 

superação da pobreza, da 
redução das desigualdades 
sociais, fortalecimento da 
democracia e do desenvolvi-
mento sustentável.  

Essa definição é o ponto 
de convergência dos quatro 
objetivos estratégicos da OIT, 
a saber:

O respeito aos direitos 
fundamentais do trabalho; 
a promoção do emprego 
produtivo e de qualidade; a 
ampliação da proteção social 
e o fortalecimento do diálogo 
social.

Como se percebe, hoje 
vivemos na contramão desses 
objetivos. Nem por isso de-
vemos desistir ou abrir mão 

da promoção do trabalho 
digno e da dignidade humana 
como estratégia permanente 
do sindicalismo que está 
ao lado dos trabalhadores e 
comprometido com os seus 
interesses.   

Com a noção de Trabalho 
Decente, a OIT traduz a di-
mensão econômica e social 
do trabalho como elemento 
fundamental de promoção da 
dignidade humana a serviço 
do bem-estar da sociedade e 
da afirmação da identidade 
do trabalhador como ser 
social e coletivo. 

A defesa do 
“Trabalho 
Decente” e 
da dignidade 
humana 
como tarefa 
permanente 
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Os trabalhadores na BCS, antiga TRW, em Diadema, e na 
Mahle, em São Bernardo, aprovaram em assembleias on-
tem a disposição de luta contra a reforma da Previdência. 

As assembleias de mobilização tiveram início na 
semana passada nas fábricas da base para reforçar a posição dos 
metalúrgicos do ABC contra o desmonte do sistema de Seguridade 
Social. As centrais sindicais farão uma assembleia geral no dia 20, às 
10h, na Praça da Sé, em São Paulo, que definirá os encaminhamentos 
do movimento. 

“Os trabalhadores aprovaram fazer a luta que for necessária para 
barrar a reforma da Previdência: Assembleias para esclarecimentos, 
passeatas para envolver a população, greve porque os empresários têm 
interesses em aprovar a reforma. E, se for preciso, uma greve geral no 
Brasil para chamar a atenção de todo o mundo para o risco de miséria 
que a medida representa”, chamou o secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva.

 “O debate sobre idade mínima e aumento do tempo de contribui-
ção já é absurdo. Sabemos que em diversas profissões é humanamente 
impossível trabalhar até os 65 anos e contribuir durante 40 anos, sem 
ficar desempregado ou na informalidade”, afirmou. 

“E o novo absurdo que querem implantar no Brasil é a capitalização 
da Previdência. Cada um vai formar a sua poupança e esse dinheiro 
será sua aposentadoria. Se fizer a previsão de viver até 80 anos, por 
exemplo, divide o valor que acumulou para ter a aposentadoria. Se 
viver mais do que imaginou, o dinheiro acaba e vai ser azar de cada 
um dentro da lógica deles”, explicou. 

Pela proposta, governo e empresa deixam de contribuir para a Se-
guridade Social. “Se a empresa deixa de pagar os 20%, ela vai aumentar 
os salários para que os trabalhadores possam fazer sua poupança 
ou investir no Brasil? Não, esse dinheiro vai direto para aumentar o 
lucro dela”, argumentou. “Se o governo tira os impostos que hoje são 
direcionados para a Previdência, vamos pagar menos impostos? Não 
vamos. A medida penaliza apenas o trabalhador”, disse. 

O secretário-geral sugeriu que cada um procure na internet por 
“suicídio de idosos no Chile” para ver as matérias sobre a miséria e 
a falta de perspectiva naquele país, onde o modelo de capitalização 
foi imposto na década de 1980. 

“Temos que ampliar o debate sobre a Previdência em toda a socie-
dade. O Sindicato está à disposição para fazer os esclarecimentos para 
o pessoal nos bairros, futebol, igrejas, em todos os espaços. Temos 
que mostrar o que está em jogo no país”, afirmou. 

Trabalhadores na BCS e na Mahle 
aprovam mobilização contra a 

reforma da Previdência

Mahle BCS
Na Mahle, o diretor executivo do Sindicato e CSE na fábrica, 

Nelsi Rodrigues da Silva, o Morcegão, criticou a medida. 
“O Rodrigo Maia, presidente da Câmara dos Deputados, que 

afirmou que todo mundo consegue trabalhar até os 80 anos, não 
conhece a realidade das fábricas, não sabe o que é ficar 8 horas 
trabalhando em uma máquina, na fundição. Precisamos discutir 
a reforma, mas não dá pra admitir esse modelo”, ressaltou.

A vereadora por São Bernardo, Ana Nice (PT), participou 
da assembleia e alertou para os retrocessos que querem impor. 
“Com o formato de reforma que está sendo apresentado, a 
maioria não vai se aposentar ou vai se aposentar com salário de 
miséria. Essa baixa qualidade de vida, sem acesso aos serviços 
essenciais, vai levar as pessoas à morte”, afirmou. 

Na BCS, os trabalhadores aprovaram também a mobilização para 
pressionar a direção da fábrica sobre o futuro dos empregos e da planta. 

 O CSE Nivaldo Nunes Bezerra, o Sapão, contou que o pessoal está preo-
cupado com a produção e cobra a vinda de investimentos e novos produtos. 

“A discussão passa pelo fortalecimento da indústria no Brasil e a neces-
sidade de investimentos consistentes para dominar a tecnologia, como é 
feito na Europa e nos Estados Unidos. Temos que participar como agentes 
transformadores para o avanço da tecnologia no Brasil. Caso contrário, 
assistiremos ao desmonte da indústria nacional”, disse. 

A CSE Maria Gilsa Macedo reforçou a importância da unidade na luta 
por direitos, empregos e aposentadoria. “São pontos fundamentais na vida 
de cada um. Não podemos permitir trabalhar só por um prato de comida, 
seria a volta da escravidão”, concluiu.

fotos: adonis guerra



Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

foto: edu guimarães

Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 15 de fevereiro de 2019

Redação: Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo – CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br. Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 – Piraporinha – 
Fone: 4061-1040 – CEP: 09960-010. Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires – Fone: 4823-6898 – CEP: 09400-130. Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira 
da Silva. Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. Arte e Diagramação: Fabio Dias. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora – Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são 
de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Paulistão
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•	 Ricardo Goulart foi inscrito 
no Paulistão e ficou com a 
última vaga do Palmeiras na 
primeira fase. Arthur Cabral, 
que era opção, segue em 
recuperação. 

Amanhã – 16h30
São Caetano 

x
 Bragantino 

Anacleto Campanella

Domingo – 17h
Ferroviária-SP 

x
 Palmeiras

Araraquara

Domingo – 19h
Corinthians 

x
 São Paulo

Arena Corinthians 

Segunda – 20h
Santos 

x 
Guarani

Pacaembu 

•	 Rodrygo se reapresenta ao 
Santos após ter defendido 
a Seleção Sub-20 desde o 
começo do ano. O atacante 
ainda não trabalhou com 
Sampaoli. 

•	 O Brasil Sub-20 terminou 
o Sul-Americano em quinto 
lugar ao bater a Argentina 
por 1 a 0. Para se classificar 
ao Mundial, teria que vencer 
por 3 gols de diferença. 

São Bernardo
Dead Fish
Comemorando cinco anos da 
Casamarela, a banda de hard-
core Dead Fish apresenta show 
especial para 150 pessoas. Tam-
bém se apresentam Blackjaw, 
Dinamite Club e Mollotov At-
tack. Amanhã, a partir das 18h. 
Casamarela, Rua Alberto da 
Silva, 386, Santa Terezinha. 

O Sindicato exibe na 
próxima terça-feira, 19, 
às 16h, na Sede, o docu-
mentário “Cúmplices? - A 
Volkswagen e a ditadura 
militar brasileira”.  Exibido 
na TV pública alemã, o 
filme expõe a colaboração 
da Volkswagen do Brasil 
com a ditadura militar, caso 
investigado desde 2015 pelo 

Ministério Público. O filme 
de 44 minutos é centrando 
na  história de um trabalha-
dor preso em 1972 dentro 
da fábrica de São Bernardo. 
Os documentos apresenta-
dos são fruto do trabalho 
da Comissão Nacional da 
Verdade. Dirigido pelos 
jornalistas Stefanie Dodt e 
Thomas Aders.

“Cúmplices? 
A Volkswagen e a 
ditadura militar 

brasileira”

Santo André 
Visões da vila 
Com a exposição “Visões da vila ferroviária”, o repórter fo-
tográfico Edu Guimarães mostra detalhes de Paranapiacaba 
e cenas do cotidiano. A exposição ficará no piso térreo do 
Atrium Shopping até o fim do mês. Rua Giovanni Battista 
Pirelli, 155, Vila Homero Thon.

Santo André
Influências
O Mato Seco completa 16 anos 
de carreira e apresenta o projeto 
Influências, com releituras de 
intérpretes da música mundial 
em versão reggae, tais como 
Raul Seixas, Tim Maia, Pink 
Floyd, John Lennon, além das 
músicas próprias. Sesc Santo 
André. Hoje, às 21h. Rua Tama-
rutaca, 302, Vila Guiomar. 

Diadema
Ocupação das Minas!
O ato é de enfrentamento ao 
machismo, racismo, lesbofo-
bia, em uma expressão de so-
lidariedade entre mulheres do 
movimento Hip-Hop, com DJs, 
Grafitti, shows, performances, 
filmes, rodas de conversas e 
oficinas. Amanhã, a partir das 
11h. Casa do Hip-Hop. Rua 24 
de Maio, Canhema. 


